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PLACA ORTOPÉDICA ALAR HÍBRIDA PARA OSTEOSSÍNTESE DE 

ÚMERO DE ESPÉCIE CANINA 

CAMPO DO PRESENTE MODELO DE UTILIDADE 

[001] O presente modelo de utilidade descreve uma placa ortopédica alar 

híbrida para osteossíntese de úmero canino. Mais especificamente 

compreende uma placa ortopédica de uso específico para a epífise umeral 

distal da espécie canina, dotada de extensões ortogonais (asas) que 

garantem o alinhamento dos fragmentos ósseos fraturados, provendo 

estabilidade necessária para a correta cicatrização óssea, mediante o uso 

de parafusos bloqueados inseridos em furos passantes de extensões 

previstas na dita placa ortopédica. 

[002] As fraturas umerais compreendem 34% das fraturas dos membros 

torácicos e 10% de todas as fraturas em cães (Johnson JA, Austin C, Breur 

GJ: Incidence of canine appendicular musculoskeletal disorders in 16 

veterinary teaching hospitals from 1980 through 1989, Vet Comp Orthop 

Traumatol 2:5–18, 1994). A maioria das fraturas umerais localizam-se no 

terço médio e distal. Em estudo com 130 cães e gatos com fraturas 

umerais, 4% envolveu a fise proximal, 47% na diáfise, 13% na porção 

supracondilar e 37% na superfície articular distal (Brinker WO: Fractures. In 

Canine surgery (ed 2, Archibald), Santa Barbara, Calif, 1974, American.; 

Unger M, Montavon PM, Heim UF: Classification of fractures of the long 

bones in the dog and cat: introduction and clinical application, Vet Comp 

Orthop Traumatol 3:41–50, 1990. Veterinary Publications, pp 949–1048.; 

Bardet JF, Hohn RB, Olmstead ML: Fractures of the humerus in dogs and 

cats: a retrospective study of 130 cases, Vet Surg 12:73–77, 1983). Sua 

superfície é modelada de forma característica pela fixação de músculos 

fortes e seus tendões, os quais levam ao desenvolvimento de 

protuberâncias e sulcos ósseos proeminentes (KONIG H. E., LIEBICH, H. 

G. Anatomia dos Animais Domésticos. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2011. 

787 p).  
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[003] Tratando-se do úmero, a maior parte das fraturas que o envolvem 

estão localizadas nos terços médio e distal do osso (HARARI, J. Cirurgia de 

Pequenos Animais. Porto Alegre: Artmed, 1999. p. 250-263.) sendo que, 

ocasionalmente, estas podem ser acompanhadas por paresia ou paralisia 

dos membros torácicos resultantes de lesão do nervo radial, podendo esta 

lesão nervosa ser temporária ou permanente, apesar de na maioria dos 

casos ela ser temporária (PIERMATTEI, D. L., et al. Ortopedia e 

Tratamento de Fraturas de Pequenos Animais. 4. ed. Barueri: Manole, 

2009. 934 p.).  

[004] Existem diversas técnicas de correção de fratura de úmero, dentre 

elas a colocação de pinos intramedulares, placas ósseas, fios de cerclagem 

e fixadores externos (JACKSON D. A. Membro torácico. In: BOJRAB, M. J. 

Técnicas em Cirurgia de Pequenos Animais. 3. ed. São Paulo: Roca, 2008. 

p. 710-718). Os pinos intramedulares resistem bem à força de flexão, mas 

são pouco resistentes à força rotacional ou carga axial, prejudicando assim 

a estabilidade, sendo mais utilizados em combinação com outros implantes 

(FOSSUM, T. W. Cirurgia de Pequenos Animais. 3ª. ed. Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2008. p. 930-1050). Já as placas ósseas não apresentam tais 

problemas, sendo, adicionalmente, adaptáveis a praticamente todos os 

tipos de fratura; entretanto sua utilização exige ampla exposição óssea, 

podendo acarretar na quebra e perda funcional dos implantes, osteoporose 

do osso abaixo da placa, irritação e infecções ósseas, além de requerer 

instrumental específico e custo elevado para a sua aplicação 

(PIERMATTEI, D. L., et al. Ortopedia e Tratamento de Fraturas de 

Pequenos Animais. 4. ed. Barueri: Manole, 2009. 934 p.). 

[005] Em que pesem as diversas técnicas de correção de fratura de úmero, 

uma das grandes dificuldades diz respeito ao alinhamento dos fragmentos 

que, no caso de fraturas distais, de maior complexidade, implica em um 

pequeno fragmento ósseo que necessita ser estabilizado para a adequada 

cicatrização óssea.  
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[006] Dessa forma, é objeto do presente modelo de utilidade uma placa 

ortopédica alar híbrida para osteossíntese de úmero canino dotada de 

extensões ortogonais (asas) que garantem o alinhamento dos fragmentos 

fraturados, provendo estabilidade necessária para a correta cicatrização 

óssea, mediante o uso de número maior de parafusos bloqueados inseridos 

em furos passantes das extensões, na epífise distal do úmero. 

BREVE DESCRIÇÃO DAS FIGURAS 

[007] A fim de melhor descrever a placa ortopédica alar híbrida para 

osteossíntese de úmero da espécie canina são apresentadas as figuras a 

seguir discriminadas: 

[008] A figura 1 apresenta a vista superior da placa ortopédica alar híbrida 

para osteossíntese de úmero, sendo evidenciados ilustrativamente oito 

orifícios com roscas para uso de parafusos bloqueados da mesma medida 

e os orifícios centrais com prolongamentos que podem ser usados para 

compressão dinâmica em casos de fraturas transversas de diáfise do 

úmero. 

[009] A figura 2 apresenta a placa ortopédica alar híbrida provida de áreas 

de rebaixo que configuram as áreas de baixo contato - LCP (Low Contact 

Plate).  

[010] A figura 3 apresenta a vista lateral do úmero da espécie canina com a 

placa ortopédica alar híbrida específica para este osso. 

[011] A figura 4 apresenta a vista frontal do úmero canino com a placa 

ortopédica alar híbrida alocada na lateral do úmero (diáfise e epífise distal). 

[012] A figura 5 apresenta o utensílio para modelagem do corpo da placa e 

das extensões ortogonais (asas). 

DESCRIÇÃO DETALHADA DO PRESENTE MODELO DE UTILIDADE 

[013] A placa ortopédica alar híbrida para osteossíntese de úmero da 

espécie canina, objeto do presente modelo de utilidade, compreende uma 

placa alongada de superfície plana (10) provida de seis a dezesseis 

orifícios (11), distribuídos longitudinalmente e equidistantes, dispostos em 
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número par ou ímpar, ditos orifícios (11) dotados de rosca para 

acoplamento de um parafuso bloqueado (100) cuja cabeça fica rosqueada 

na superfície da placa (10), bloqueando o conjunto placa (10) e parafuso 

(100) na superfície do úmero (U). 

[014] Na periferia das faces longitudinais posterior da placa alongada (10) 

são previstos recuos côncavos (12) posicionados entre os orifícios (11), 

ditos rebaixos (12) configurando áreas de baixo contato - LCP (Low Contact 

Plate). 

[015] Segundo Kaczmarek (KACZMAREK, M. Numerical Analysis of Low 

Contact Plate Made of Alternative Metallic Biomaterials. Information 

Technologies in Biomedicine. Volume 69 of the series Advances in 

Intelligent and Soft Computing. Springer Berlin Heidelberg. 2010. p. 457-

464), a placa de baixo contato possui formato que se adapta à curvatura 

anatômica do osso, sendo essa característica a base para o fortalecimento 

do “strain” da liga metálica, assim como a otimização da geometria da 

placa. 

[016] Na face posterior da placa alongada (10) são dispostos rebaixos (121) 

alinhados com os recuos côncavos (12), facilitando a modelagem da placa 

(10). 

[017] Nas situações em que a fratura seja transversa e localizada na diáfise 

do úmero, a compressão no foco da fratura (compressão dinâmica) é 

realizada por meio da fixação de parafusos não bloqueados (110), que se 

acoplam em furos lineares de formato circular com um prolongamento 

longitudinal (13), dispostos na superfície da placa (10) e alinhados com o 

foco da fratura na placa (10). 

[018] Na extremidade proximal (P) da placa alongada (10) é disposto um 

primeiro orifício (141) entre o último (11) e o penúltimo furo circular (11), 

deslocado da linha média longitudinal, e um segundo orifício (142) disposto 

entre o penúltimo (11) e o antepenúltimo furo circular (11), posicionado 

longitudinalmente oposto ao primeiro orifício (141). Na extremidade distal 
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(D) da placa alongada (10) é previsto um primeiro orifício (143) entre o 

último e o penúltimo furo circular (11), deslocado da linha média 

longitudinal, e um segundo orifício (144) alinhado com a linha média 

longitudinal, na borda da extremidade distal. Estes orifícios (141, 142, 143 e 

144) permitem a passagem de pinos lisos (Steinmann) ou fios (Kirschner) – 

não representados – para auxiliar o posicionamento e a estabilização 

temporária da placa ortopédica (10) na superfície óssea medial ou lateral 

do úmero (U), em operação anterior à perfuração para o posicionamento 

dos parafusos ortopédicos bloqueados (100) nos orifícios (11). 

[019] Na lateral longitudinal da placa alongada (10) se projeta uma primeira 

extensão ortogonal (20) posicionada no intervalo entre o último e o 

penúltimo furo circular (11), dita primeira extensão ortogonal (20), que 

apresenta uma cabeça extrema de formato arredondado com um furo 

passante roscado (201), onde é inserido um parafuso bloqueado (100) para 

fixação da placa plana (10) ao contorno da superfície óssea distal. 

[020] Na face transversal oposta à disposição da primeira extensão 

ortogonal (20) são previstas três extensões, sendo uma segunda (21) e 

uma terceira extensão raiadas (22) que se projetam a partir dos vértices da 

face transversal com a respectiva face longitudinal, e uma quarta extensão 

ortogonal (23) disposta entre a segunda (21) e a terceira extensão raiada 

(22). Estas três extensões (asas) (21, 22 e 23) são particularmente 

relevantes nos casos de fraturas distais de úmero (U), uma vez que são 

fraturas complexas, com escasso estoque ósseo do fragmento distal, onde 

as placas ortopédicas do estado da técnica não alcançam o alinhamento 

dos fragmentos fraturados, nem tampouco estabilidade necessária para a 

correta cicatrização óssea. Dessa forma, as três extensões garantem a 

fixação de três parafusos bloqueados (100) que perpassam o respectivo 

furo passante roscado (211, 221 e 231) em cada asa (21, 22 e 23), 

conferindo maior chance de estabilização absoluta num pequeno fragmento 

ósseo distal fraturado. 
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[021] A fim de evitar deformação da rosca dos furos (201, 231, 211 e 231) 

dispostos na cabeça das extensões ortogonais (20 e 23) e raiadas (21 e 

22), respectivamente, durante a modelagem, preferentemente nestas 

furações (201, 211, 221 e 231) são inseridos “botões” ortopédicos (não 

representados), que se assemelham à cabeça do parafuso ortopédico, de 

forma a preencher os orifícios (201, 211, 221 e 231), evitando que as 

roscas bloqueantes sejam deformadas e impeçam o perfeito bloqueio dos 

parafusos fixadores das extensões (20, 21, 22 e 23) da placa (10). 

[022] Para a colocação dos parafusos (100) nos orifícios do corpo da placa 

(10) e nas extensões ortogonais (20 e 23) e raiadas (21 e 22), é utilizado 

um guia de perfuração que permite a passagem das brocas, conforme 

revelado na literatura técnica (CRONIER, P.; PIETUB, G.; DUJARDINC, C.; 

BIGORREA, N.; DUCELLIER, F.; GERARDD, D. The concept of locking 

plates. Orthopaedics & Traumatology: Surgery & Research (2010) 96S, 

S17—S36) (GAUTIER, E.; SOMMER, C. Guidelines for the clinical 

application of the LCP. Injury, Int. J. Care Injured 34 (2003) S-B63–S-B76. 

Elsevier. doi:10.1016/j.injury.2003.09.026) (KUBIAK, E. N.; FULKERSON, 

E.; STRAUSS, E.; KENNETH, A. The Evolution of Locked Plates. J. Bone 

Joint Surg. Am. 88:189-200, 2006. doi:10.2106/JBJS.F.00703) (HUNT, S. 

B.; BUCKLEY, R. E. Locking Plates: A Current Concepts Review of 

Technique and Indications for Use. Acta Chirurgiae Orthopaedicae Et 

Traumatologiae Čechosl., 80, 2013, p. 185–191). 

[023] Conforme apresentado na figura 5, para a modelagem do corpo da 

placa (10) e das extensões ortogonais (20 e 23) e raiadas (21 e 22), é 

previsto um instrumental (30) que inclui uma superfície plana alongada, que 

apresenta em uma das extremidades um primeiro prolongamento ortogonal 

provido de uma fenda com abertura lateral de perfil reto (31), e na 

extremidade oposta um segundo prolongamento ortogonal (32) divergente 

em relação ao primeiro prolongamento (31), dito segundo prolongamento 

(32) dotado de uma abertura lateral com perfil circular. 
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REIVINDICAÇÃO 

1. PLACA ORTOPÉDICA ALAR HÍBRIDA PARA OSTEOSSÍNTESE DE 

ÚMERO DE ESPÉCIE CANINA que compreende uma placa alongada 

de superfície plana (10) provida de seis a dezesseis orifícios (11), 

distribuídos longitudinalmente e equidistantes, dispostos em número 

par ou ímpar, ditos orifícios (11) dotados de rosca para acoplamento 

de um parafuso bloqueado (100) cuja cabeça fica ancorada na 

superfície da placa (10), com a periferia das faces longitudinais da 

placa alongada (10) apresentando recuos côncavos (12) posicionados 

entre os orifícios (11), e face posterior da placa alongada (10) 

apresentando rebaixos (121) alinhados com os recuos côncavos (12), 

tendo na extremidade proximal (P) da placa alongada (10) um primeiro 

orifício (141) entre o último (11) e o penúltimo furo circular (11) 

deslocado da linha média longitudinal e um segundo orifício (142) 

disposto entre o penúltimo (11) e o antepenúltimo furo circular (11) 

posicionado longitudinalmente oposto ao primeiro orifício (141) e na 

extremidade distal (D) da placa alongada (10) um primeiro orifício 

(143) entre o último e o penúltimo furo circular (11) deslocado da linha 

média longitudinal e um segundo orifício (144) alinhado com a linha 

média longitudinal, na borda da extremidade distal, caracterizada por 

apresentar na lateral longitudinal da placa alongada (10) uma primeira 

extensão ortogonal (20) posicionada no intervalo entre o último e o 

penúltimo furo circular (11), dita primeira extensão ortogonal (20) que 

apresenta uma cabeça extrema de formato arredondado com um furo 

passante roscado (201) onde é inserido um parafuso bloqueado (100), 

e na face transversal oposta à disposição da primeira extensão 

ortogonal (20) sendo previstas três extensões, sendo uma segunda 

(21) e uma terceira extensão raiadas (22) que se projetam a partir dos 

vértices da face transversal com a respectiva face longitudinal, e uma 

quarta extensão ortogonal (23) disposta entre a segunda (21) e a 
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terceira extensão raiada (22) apresentando, respectivamente, furos 

passantes roscados (211, 221 e 231) para inserção de um parafuso 

bloqueado (100), sendo os furos lineares de formato circular, com um 

prolongamento longitudinal (13), dispostos na superfície da placa (10) 

e alinhados com o foco da fratura na placa (10) onde são fixados 

parafusos não bloqueados (13). 
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RESUMO 

PLACA ORTOPÉDICA ALAR HÍBRIDA PARA OSTEOSSÍNTESE DE 

ÚMERO DE ESPÉCIE CANINA 

É descrita a patente de modelo de utilidade para uma placa ortopédica que 

apresenta na lateral longitudinal (10) uma primeira extensão ortogonal (20), 

posicionada no intervalo entre o último e o penúltimo furo circular (11), dita 

primeira extensão ortogonal (20) que apresenta uma cabeça extrema de 

formato arredondado com um furo passante roscado (201), onde é inserido 

um parafuso bloqueado (100), e na face transversal oposta à disposição da 

primeira extensão ortogonal (20) sendo previstas três extensões, sendo 

uma segunda (21) e uma terceira extensão raiadas (22) que se projetam a 

partir dos vértices da face transversal com a respectiva face longitudinal, e 

uma quarta extensão ortogonal (23) disposta entre a segunda (21) e a 

terceira extensão raiada (22) apresentando, respectivamente, furos 

passantes roscados (211, 221 e 231) para inserção de um parafuso 

bloqueado (100). 
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